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Resumo: Este trabalho apresenta a caracterização acústica dos róticos em coda no
português carambeiense falado pelas 2ª e 3ª gerações de descendentes de holandeses,
comparando-os. Apesar do cunho fonético do trabalho, acredita-se que os dados
obtidos poderão auxiliar uma futura pesquisa de cunho variacionista, já que estudos
anteriores (Fraga, 2005; Fraga, 2006a) apontam haver uma mudança em curso no
que diz respeito aos róticos em coda no português carambeiense. Considerando a
situação de contato entre o holandês e o português e o bilingüismo dos descendentes
de holandeses resultante desse contato, analisou-se também o /r/ em coda no holandês
falado pelos mesmos informantes, apesar de a 3ª geração de descendentes ser pouco
fluente na língua. Os dados em holandês foram comparados aos dados em português,
no sentido de se verificarem possíveis semelhanças acústicas entre esses sons.
Palavras-chave: róticos; estudo acústico; fonética experimental; bilingüismo
português/holandês; contato de línguas.

INTRODUÇÃO

Este trabalho apresentará a caracterização acústica dos
róticos em coda no português carambeiense falado por descendentes
de holandeses de 2ª e 3ª gerações, comparando-os. Apesar da
natureza fonética do trabalho, acredita-se que os dados obtidos
poderão auxiliar uma posterior pesquisa de cunho variacionista,
já que estudos anteriores (Fraga, 2005; Fraga, 2006a) apontam haver
uma mudança em curso no que diz respeito aos róticos em coda no
português carambeiense.

Considerando a situação de contato entre holandês e
português e o bilingüismo dos descendentes de holandeses
resultante desse contato, analisou-se também o /r/ em coda no
holandês falado pela 2ª e 3ª gerações, apesar de a 3ª geração ser
pouco fluente na língua. A análise dos róticos em coda no holandês
será comparada com a análise dos róticos em coda no português
falado pelos mesmos informantes, no sentido de se verificarem
possíveis semelhanças entre esses sons.
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Do ponto de vista teórico, discutir-se-ão algumas propostas
de análises do status fonológico dos róticos em PB – a partir de
Monaretto et al. (2001), Câmara Jr. (1953), Bonet e Mascaró (1996),
Harris (2002), Lopez (apud Monaretto, 2001) e Abaurre e Sândalo
(2003) –, assim como propostas de descrições fonética e acústica
dos róticos no PB – a partir de Lindau (1980), Lehiste (1962), Silva
(1996), Leite (2004) e Ferraz (2005). O estudo acústico se limitará
às análises das medidas de F1, F2 e F3 nos corpora em português e
em holandês.

REFERENCIAL TEÓRICO

Os “holandeses”1 de Carambeí

Entre as sete colônias holandesas localizadas no Brasil,
Carambeí2 é a mais antiga. Os primeiros imigrantes que se fixaram
em Carambeí, em 1911, vieram de Irati, da colônia “Gonçalves
Júnior” – para onde se dirigiram inicialmente, em 1909 – a qual
era composta também de alemães, poloneses e italianos. Após a
curta permanência em Irati, os imigrantes decidiram tentar a sorte
em Carambeí, onde a Brazilian Railway Company oferecia terras
e condições favoráveis à instalação dos colonos.

Quando chegaram a Carambeí, os holandeses receberam
suas terras e fundaram uma pequena indústria de laticínios. Aos
poucos, como a Brazilian Railway Company deixou de requisitar
seus serviços, os colonos de outras nacionalidades (italianos e
poloneses) abandonaram Carambeí. Somente os holandeses e
alguns alemães permaneceram na cidade, graças às suas já
estabelecidas criação de gado leiteiro e produção de laticínios.

No momento da formação do núcleo, os colonos de
Carambeí estabeleceram-se em área rural, em colônia quase
homogênea etnicamente, em uma época quando as vias de
comunicação eram poucas e os contatos extragrupais, raros. Com
o passar do tempo, as mudanças da sociedade receptora

1 Neste trabalho, convenciou-se designar os imigrantes do Reino dos Países
Baixos e seus descendentes como “holandeses”, em respeito a sua
autodenominação.

2 Município desmembrado de Ponta Grossa, Paraná. Localiza-se no planalto
paranaense, a 1.100m acima do nível do mar.
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contribuíram para a diminuição das distâncias físicas e culturais,
operando modificações na sociedade minoritária. Assim, a noção
de distância sofreu constante modificação a partir dos contatos
que os imigrantes realizam com a sociedade receptora e esta com
aqueles. Ao mesmo tempo em que a colônia procura os centros
urbanos próximos, por necessidades comerciais, educacionais ou
de lazer, as melhorias das vias de comunicação e a penetração dos
meios de comunicação na comunidade aceleram o processo dessa
mudança, e a distância física diminui a partir da proximidade de
identificação cultural, facilitando a assimilação e aculturação. Por
essa razão, a noção de colônia localizada em área rural muitas
vezes diz respeito somente à atividade exercida pelos colonos e à
colonização propriamente dita, já que o contato próximo com o
mundo, através das vias e meios de comunicação, extrapola essa
localização de espaço, integrando-a a um contexto global dentro
da realidade do País. A partir do momento em que se iniciou essa
integração, as línguas portuguesa e holandesa entraram em
contato, cujas conseqüências serão discutidas brevemente a seguir.

O contato português/holandês e suas implicações

Não há línguas livres de contato em sentido amplo (Couto,
2006). É possível que algumas línguas não mantenham contato
direto (em termos geográficos) com outras línguas, porém, esse
contato se dá ao menos indiretamente – por meios de comunicação
de massa, por exemplo. Além disso, não existem apenas contatos
interlíngüísticos. Há também os contatos intralingüísticos, ou
interdialetais, sem falar dos contatos intergeneracionais ou etários.
Por essas razões, toda língua concreta é mista em diversos graus
(Givón apud Couto, 2006).

Existem diversas manifestações de contato interlingüístico.
O mais comum é que se estabeleça contato entre um dialeto de
uma ‘língua 1’ e um dialeto de uma ‘língua 2’. Isso foi o que se deu
entre o português e o holandês em Carambeí. Nesse caso, o contato
não se estabeleceu entre o português padrão e o holandês padrão,3

3 O neerlandês normativo é uma variedade do neerlandês moderno, baseado
principalmente no dialeto de Amsterdã. A língua foi e é conhecida sob
vários nomes. A denominação ‘neerlandês’ é muito recente e ainda
coeexiste com as designações ‘holandês’ e ‘flamengo’.
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mas entre um dialeto do português (do interior do Paraná) e um
dialeto do holandês (dos imigrantes). Além disso, muitas vezes
também se dá o contato entre um dialeto de uma ‘língua 2’ e a
variedade padrão de uma ‘língua 1’, e vice-versa, situação essa
que pode ser exemplificada pelo contato que se estabeleceu entre o
português padrão da escola brasileira e o dialeto falado pelos
imigrantes holandeses, no contexto de ensino formal.4

A expressão “línguas em contato” implica uma visão
estática de língua. Dessa forma, alguns autores propõem
expressões como “contato de línguas”, “línguas de contato” e/ou
“línguas resultantes do contato” (mistas), de forma a evitar a
imobilidade implícita na expressão usual. Essa visão dinâmica
tem a ver com o objetivo desta pesquisa, que é o de examinar as
conseqüências advindas do contato entre holandeses e luso-
brasileiros e entre o dialeto holandês e o PB de Carambeí.

O conceito de contato de línguas não é muito exato. O que
entra em contato diretamente entre si não são línguas, mas os
povos ou populações que as falam ou, mais freqüentemente,
membros representantes desses povos. Quando se fala em contato
entre línguas, ou em seus resultados o que se tem em primeiro
lugar é o ‘povo 1’ e sua ‘língua 1’, que entra em contato com ‘povo
2’ e sua ‘língua 2’.

Como se vê, a própria idéia de contato tem a ver com a
interação, ou melhor, o contato é um tipo de interação. Ele é, por
assim dizer, a comunicação coletiva, enquanto a interação
comunicativa propriamente dita se dá, sobretudo, de forma intra
ou intercomunitária, ou seja, entre indivíduos dos grupos em
contato. Ora, a interação é o contexto maior em que se insere a
comunicação, que é o centro de toda atividade lingüística. É da
interação comunicativa, ou de tentativas tateantes de interação
comunicativa, que emergem as línguas.

Se a interação for competitiva ou de rivalidade, o agregado
momentâneo de pessoas poderá se auto-aniquilar. Se for
cooperativa, como no caso da colônia de Carambeí, instaurar-se-á
uma comunhão de interesses, de forma tal que o agrupamento

4 Somente em 1953, a colônia recebeu sua primeira professora. Durante 25
anos, não houve ensino escolar oficial regular na colônia, cabendo a
educação não-formal dos colonos aos pioneiros. A partir de então, o
sistema escolar formal instituiu-se na colônia, nos moldes brasileiros.
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evoluirá para uma comunidade. Isso significa que o português e o
holandês necessariamente se transformaram um ao outro pelo
contato.

Além das semelhanças ou dessemelhanças entre as línguas
e as culturas dos povos que entram em contato, há outros fatores
que influem no resultado do contato. Entre os mais importantes
estão a intensidade, a duração e o lugar do contato. Por intensidade
do contato, entende-se tanto a pressão (política e cultural) que o
povo dominante exerce sobre os povos dominados, quanto a
quantidade de interação entre membros de ambas as partes. Daí
decorrem o poder e o prestígio desse povo sobre o outro. Nessas
circunstâncias, geralmente são os povos dominados ou de menor
prestígio que tentam aprender a língua do povo presumivelmente
superior. Nesse caso, se o contato é superficial, só podem ocorrer
empréstimos de itens lexicais.5 Se ele se torna mais intenso, podem
ocorrer empréstimos fonéticos,6 sintáticos e até morfológicos, nessa
ordem, segundo Dauzat (apud Couto, 2006). Se o contato é
duradouro, o número de empréstimos tende a aumentar. Isso se
dá se o número de falantes da língua tomadora de empréstimo for
numericamente muito inferior ao de falantes da língua doadora.

A presença de mais de uma língua em uma mesma
comunidade de fala pode provocar o surgimento de indivíduos
multilíngües ou, pelo menos, bilíngües. Em Carambeí, por exemplo,
a maioria dos descendentes de holandeses é bilíngüe, falando
português e holandês. Em geral, o bilingüismo implica certa
diglossia (Ferguson, 1974), ou seja, uma das línguas tem status de
prestígio e a outra é estigmatizada. Esse é claramente o caso de
Carambeí, onde o português é a língua de prestígio e o holandês, a
língua socialmente inferiorizada (Fraga, 2005a).7

5 No holandês de Carambeí, por exemplo, utilizam-se, há muito tempo, as
palavras ‘caminhão’ e ‘portão’, do português, apesar de haver palavras
equivalentes no holandês (FRAGA, 2006b).

6 Esses empréstimos podem ser representados pela presença das
aproximante alveolar e retroflexa no holandês falado pela 3ª geração
carambeiense.

7 Apesar de esta ser uma discussão importante, esse trabalho não abordará
a questão do status da língua holandesa entre os descendentes de
holandeses de Carambeí. Para um debate preliminar sobre o assunto, ver
Fraga (2005).
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A seguir, discutir-se-á a questão do status fonológico dos
róticos no PB – a partir de Monaretto et al. (2001), Câmara Jr. (1953),
Bonet e Mascaró (1996), Harris (2002), Lopez (apud Monaretto,
2001) e Abaurre e Sândalo (2003). Na seqüência, examinar-se-ão
propostas de descrições fonética e acústica dos róticos no PB de
Lindau (1980), Lehiste (1962), Silva (1996), Leite (2004) e Ferraz
(2005). Por fim, se apresentará a descrição fonético-fonológica dos
róticos do holandês padrão de Gillis e De Houwer (1998).

Descrição fonológica dos róticos do PB

Os róticos8 constituem uma classe peculiar, pois geralmente
são grafados pela mesma letra nas línguas em que ocorrem
(Ladefoged; Maddieson, 1996), diferentemente de outras classes
de sons nas quais é possível reconhecer características fonéticas
comuns. As variedades mais comuns dos róticos (Ladefoged;
Maddieson, 1996) são vibrantes, tepes,9 fricativas e aproximantes.

Monaretto et al. (2001) afirmam que os sons do r-forte
(vibrante) no PB podem corresponder tanto a uma vibrante
propriamente dita, quanto a uma fricativa ou a uma aspirada.
Alguns estudos fonéticos e fonológicos que tratam desse assunto
propõem um interessante quadro para descrever a variação dos
róticos em diversas línguas. No caso das línguas ibéricas, não é
difícil perceber e registrar tais variedades. No entanto, não há um
consenso com relação ao status fonológico do “r” intervocálico, ou
seja, trata-se de um ou de dois fonemas?

Nesse contexto, há oposição fonológica entre /r/ e /R/, a
qual pode ser ilustrada, em português, pelo exemplo de carro e
caro. Para explicar por que essa oposição se dá somente nesse

8 Os sons de /r/ também podem ser chamados róticos, aportuguesamento
do inglês rhotics. Essa nomenclatura, segundo Ladefoged e Maddieson
(1996), é menos informal. Róticos ou sons de /r/ não podem ser
identificados mediante características articulatórias comuns, mas por
outros fatores, como sinal ortográfico utilizado ou – com acentuada
freqüência – pela posição que ocupam nas estruturas silábicas de
diferentes línguas (LADGEFOGED; MADDIESON, 1996).

9 Há ainda, proposta pelos autores, a distinção articulatória entre tepes e
flaps, principalmente pela maneira como a língua posiciona-se em direção
aos articuladores passivos. No entanto, a exemplo de Lindau (1980),
muitos lingüistas desconsideram essa distinção.
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contexto, encontram-se duas alternativas na literatura da área:
considerar que existem dois fonemas vibrantes em português, forte
(vibrante) e fraco (tepe); considerar que há apenas um fonema, o
qual, para alguns estudiosos, é a vibrante e, para outros, é o tepe.
Essa controvérsia a respeito dos róticos será tratada a seguir, a
partir das propostas de Mattoso Câmara Jr. (1953; 1977), Bonet e
Mascaró (1996), Harris (2002), Lopez (apud Monaretto, 2001) e
Abaurre e Sândalo (2003).

Dois fonemas róticos: /r/ e /R/

Bonet e Mascaró (1996) afirmam que há dois fonemas róticos,
/r/ e /R/, em catalão, espanhol e português, pois, nessas línguas,
há contraste em posição intervocálica entre vibrante e tepe. Nos
demais ambientes, a distribuição desses fonemas é totalmente
previsível, de modo que ocorrem como descrito a seguir: em início
de palavra ocorre a vibrante; o tepe aparece na segunda posição
de um ataque; e em posição de coda, os róticos variam em função
do dialeto, da taxa de elocução e de outros fatores que são capazes
de alterar a posição final de uma sílaba.

A distribuição dos róticos nas línguas ibéricas pode ser
explicada, segundo Bonet e Mascaró (1996), por meio de uma escala
de sonoridade, na qual a vibrante coloca-se na mesma posição
que as fricativas, enquanto o tepe anexa-se aos glides, conforme o
esquema que segue:

10 O Ciclo de Sonoridade (CLEMENTS apud BISOL, 2001) indica que a sílaba
preferida tem um crescimento máximo de sonância do início para o
núcleo e decresce minimamente para a coda.

Segundo os autores, o princípio do Ciclo de Sonoridade de
Clements (apud Bisol, 2001)10 favorece a vibrante em posição de
ataque silábico, uma vez que, comparada ao tepe, causaria uma
subida brusca de sonoridade; apenas o tepe ocupa a segunda
posição de ataque, pois a vibrante violaria a distância mínima
permitida pela escala de sonoridade; na coda, se priorizaria o r-
fraco, já que a queda de sonoridade deve ser gradual.
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No que se refere à oposição entre vibrante e tepe em posição
intervocálica, os autores ressaltam que ocorre algo não esperado.
O tepe encontra-se em posição de ataque, realização não-prevista
pelos princípios do Ciclo de Sonoridade, uma vez que era esperada
uma vibrante nessa posição.

A análise de Bonet e Mascaró (1996) leva aos seguintes
resultados: VC.[r]V (hon.[r]a) e V.[R]V (pe.[R]o) são consideradas
construções bem formadas, enquanto (*hon[R]a) não o é. No
entanto, uma construção como se[r], considerada bem formada
por falantes de Porto Alegre (RS), por exemplo, é prevista como
mal formada pela análise, uma vez que, nessa posição, é preferível
que haja uma queda gradual de sonoridade. Como este último
exemplo mostra justamente o contrário, ou seja, uma queda brusca
de sonoridade, pode-se dizer que essa análise tem pontos
questionáveis.

Um fonema rótico: /R/

Monaretto (2001) considera que o fonema rótico da língua
portuguesa é o r-brando. No intuito de sustentar seu ponto de
vista, apóia-se nos princípios da Fonologia Autossegmental para
analisar dados da fala do Sul do País.

Por meio da análise da distribuição da vibrante no
português falado no Sul do País, pode-se afirmar que o contraste
entre os dois tipos de “r” ocorre somente entre vogais, contexto em
que a substituição de um pelo outro acarreta mudança de
significado; há um contexto exclusivo para a vibrante simples, o
intervocálico, e outro para a vibrante forte, o de posição inicial; na
posição pós-vocálica, a substituição de um pelo outro não altera o
sentido, e a variação, nesse ambiente, é previsível.

A pesquisa sobre a vibrante na fala do Sul do País revelou
que não existe distribuição defectiva entre as duas vibrantes. Há a
substituição de uma variante por outra em todos os contextos, até
mesmo entre vogais. Isso permite acreditar que os falantes
interpretam as duas vibrantes como variantes da mesma unidade
fonológica.11

11 Vale afirmar que essas observações impressionistas de Monaretto (2001)
merecem um estudo detalhado de naturezas acústica e auditiva que as
comprovem.
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Um fonema rótico: /r/

Na versão de 1953 da obra Para o Estudo da Fonêmica
Portuguesa, Câmara Jr. propõe que existe apenas um fonema rótico
na forma subjacente, /r/. O tepe seria uma variante posicional
enfraquecida.

Para justificar essa posição, o autor utiliza argumentos de
natureza diacrônica. Segundo Câmara Jr., em latim, em posição
intervocálica, havia um /r/ que podia ser geminado, como
qualquer outra consoante, e um /r/ simples; portanto, a oposição
simples/geminado era distintiva. Na evolução histórica do sistema
consonantal do português, a geminação reduziu-se a uma vibrante
múltipla em oposição a um /r/ simples.

Em seguida, na edição de 1977 da mesma obra, Câmara Jr.
revê sua análise e, com base em argumentos de natureza fonética,
defende a existência de dois fonemas vibrantes que se opõem
apenas em posição intervocálica. Em outras posições, inclusive
na posição mais favorável para a nitidez das consoantes, que é a
inicial e onde só aparece /r/ forte, há neutralização.

Revisitando Câmara Jr., versão de 1953, Abaurre e Sândalo
(2003) retomam a discussão sobre os róticos nas línguas ibéricas a
partir do quadro gerativo. Atendendo aos critérios de naturalidade,
simplicidade, economia e poder de predição, propõem a existência,
no português, de um único fonema rótico na forma subjacente, a
vibrante. Desse modo, assumem que o r-forte nas línguas ibéricas
é um epifenômeno de dois “r” subjacentes que não se tornam
superficiais, por um efeito de OCP.12

Abaurre e Sândalo (2006) propõem uma representação dos
róticos do PB a partir da Geometria de Traços de Halle. Se a vibrante

12 OCP é o princípio que estabelece que elementos adjacentes idênticos são
proibidos. Inicialmente, foi proposto por Leben (apud BISOL, 2001). Mais
tarde, foi estendido por McCarthy (apud BISOL, 2001) para explicar a
estrutura das sílabas. O Obligatory Contour Principle explica por que é
freqüente o fato de as línguas vivas evitarem segmentos idênticos
adjacentes ou mesmo segmentos adjacentes com o mesmo ponto de
articulação. Em inglês, por exemplo, seqüências como *[pw] são
consideradas mal formadas, enquanto [tw] (twin) e [kw] (queen) são bem
formadas.
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é o elemento subjacente do /r/, sua representação, em termos de
traços, é:

Assim como Câmara Jr., as autoras acreditam que o rótico
intervocálico sofra um processo de enfraquecimento, o qual se dá
pelo desligamento do traço [+ contínuo].

A atividade dessa regra no português pode ser comprovada
pela alternância na pronúncia do rótico em mar e mar azul, nos
dialetos que realizam o r-forte como fricativa. A partir dessa
representação da vibrante, também se pode derivar a representação
da fricativa glotal: (a) o nódulo de ponto é desligado
(debucalização) e, conseqüentemente, segundo Halle (1968), (b) a
raiz se transforma em [-consonantal]. Vale ressaltar que, em
contexto de ênfase, a vibrante pode ser resgatada, o que torna
evidente o processo de debucalização descrito.

A ocorrência de uma fricativa velar pode ser representada
a partir da vibrante, se considerarmos que ocorre o desligamento
dos traços de ponto e a implementação do traço dorsal como default.
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Além desse r, relata-se a ocorrência (rara) de uma vibrante uvular
em posição de coda, a qual é resultado de um processo de
posteriorização da vibrante em que o ponto alveolar foi substituído.

Segundo a análise acima, que sustenta a hipótese de que a
vibrante é a forma subjacente, a vibrante múltipla e a vibrante
simples, encontradas nos resultados deste trabalho, podem ser
representadas conforme o esquema anterior.

Para a proposta de derivação da mudança lingüística
apontada nos estudos de Callou et al. (1997), que é r>R>x>h>O,
Abaurre e Sândalo (2003) propõem duas alternativas: em dialetos
menos conservadores, a mudança se dará como r>R>h; ou, nos
dialetos mais conservadores, ocorrerá r>x>h, o que parece ser o
caso do português falado em Carambeí.

Descrição fonética dos róticos do PB

No português do Brasil, segundo Cristófaro Silva (1999), os
róticos em posição de coda silábica são condicionados pela faixa
etária, por fatores sociais, estilísticos e geográficos. No PB, /r/
pode ser realizado, em posição de coda, como [x, F, h, ̇ , R, ®, r, “,
X, ”]. Já no estado do Paraná, na região dos Campos Gerais (à qual
pertence a cidade de Carambeí), segundo o Atlas Lingüístico-
Etnográfico da Região Sul do Brasil (Koch, Klassmann, Altenhofen,
2002), o “r” em coda é realizado como [®]. A seguir, apresentamos
esquema do sistema fonético dos róticos em posição de coda silábica
no português brasileiro.

Tabela 1: Sistema fonético do português brasileiro, adaptado de
Cristófaro Silva (1999)
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Características acústicas dos róticos

Uma das primeiras tentativas de caracterizar acusticamente
os sons de /r/ foi empreendida por Lehiste (1962), trabalho esse
tão importante, que continua sendo uma das principais referências
de análise acústica dos róticos sustentada pela literatura fonética
da atualidade. Lindau (1980), por exemplo, propõe uma descrição
acústica semelhante, atribuindo-lhe um caráter mais universalista,
ou seja, buscando caracterizar acusticamente os mais diversos
sons de /r/ por meio de uma propriedade peculiar. Em sua
opinião, o abaixamento do terceiro formante (F3), comum aos
róticos do inglês americano, seria inerente a todos os sons de /r/.

O estudo de Silva (1996), por sua vez, estabelece que as
observações de Lindau (1980) também são válidas para o PB. Nesse
sentido, o trabalho de Silva (1996) complementa o de Lindau (1980),
pois Silva (1996) estabelece a existência de variantes intermediárias
entre a vibrante e a fricativa, em posição de onset.

Tanto os trabalhos de Lindau (1980), quanto os de Silva
(1996) observam comportamentos semelhantes nos róticos de
línguas diferentes, em épocas distintas, o que mostra que tais
estudos dialogam progressivamente.

Quanto à hipótese inicial, ou seja, a de que se pode
estabelecer um parâmetro acústico para todos os róticos, Lindau
(1980) conclui que os róticos em geral não têm um correlato acústico
ou articulatório comum. Assim, talvez os sons de /r/ devam ser
agrupados em famílias, pois algumas características aproximam
umas variantes das outras.

Vale frisar que a literatura sobre fonética tradicionalmente
relaciona a presença de F3 baixo ao [®] do inglês americano. Lehiste
(1962), por exemplo, estabelece que esse som se caracteriza por um
F3 abaixo de 2000Hz.

Descrição acústica do tepe e da vibrante

Segundo Lindau (1980), mesmo que não haja uma
característica comum a todos os róticos, parece haver
características que aproximam algumas variantes das outras. Esse
é o caso de tepes e vibrantes, similares quanto à duração do
fechamento. As vibrantes apicais e as uvulares, por sua vez, se
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parecem quanto ao padrão rápido das vibrações. Haveria, então,
uma “relação de parentesco” (Lindau, 1980) entre as variantes.

Estabelecer relação entre classes fonéticas e fonológicas não
é simples, como se poderia pensar a princípio. De qualquer forma,
a descrição detalhada de Lindau (1980) é útil para o
reconhecimento visual dos róticos em PB. Isso, porém, não basta
para uma descrição fonético-acústica desses sons. É necessário
também conhecer seu padrão de formantes, como fez Lehiste (1962)
ao descrever acusticamente alguns alofones de /r/ no inglês. Em
seu estudo, o autor pôde estabelecer como traços comuns o terceiro
formante baixo e uma pequena separação entre as freqüências do
segundo e terceiro formantes, cujo correlato articulatório
provavelmente é a retroflexão (Lehiste, 1964).

Silva (1996) realizou o primeiro estudo fonético-acústico
das líquidas do PB e caracteriza [R] por uma descontinuidade
espectral, pois há um momento de quase silêncio, em que se verifica
apenas uma pequena barra de voz, sucedido por uma batida e a
retomada da voz modal. Em seu estudo, Silva (1996) mediu as
freqüências dos formantes do tepe, medida que é essencial para a
caracterização acústica do som, já que os formantes revelam as
principais ressonâncias do trato vocal durante a produção de um
segmento. O valor de F2 localiza-se em uma faixa de freqüência
próxima ao valor de F3. Além disso, vê-se que o F2 é alto, assim
como F3. Isso mostra que a configuração de formantes de [R] é bem
definida. Em média, [R] tem F1 de 312 Hz, F2 de 1456 Hz e F3 de
2196 Hz.

Já um espectrograma de [r] é bastante semelhante a um
espectrograma de tepe: como este, a vibrante caracteriza-se pela
descontinuidade espectral. No entanto, há uma diferença bastante
clara entre [R] e [r]: as vibrantes têm uma estrutura mais complexa,
em que fechamento e abertura oral repetem-se duas ou três vezes.
Ressalte-se, porém, que os dados do corpus nos quais foi possível
identificar um terceiro fechamento e uma terceira abertura oral
são, na maioria, referentes a monossílabos, o que talvez seja indício
da influência do número de sílabas sobre a estrutura segmental.

Na vibrante, a configuração de formantes é identificada
somente num único momento, na abertura oral, ao contrário do
tepe, em que, como já descrito, se reconhecem formantes durante o
início e o final do fechamento. Quanto à forma de onda, vê-se que
é bastante irregular como a do tepe.
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Silva (1996) mediu os formantes de [r] e observou que a
freqüência média dos três formantes da primeira abertura oral
sugere que a vibrante seja centralizada, contrariamente ao que se
verificou no caso do tepe. Além disso, em comparação ao tepe, os
valores médios de F2 da vibrante são mais baixos. Segundo Silva
(1996), o F1 da vibrante alveolar localiza-se, em média, entre 290 e
340 Hz; o F2, entre 1088 e 1330 Hz; e o F3, entre 1860 e 2050 Hz.

Descrição acústica da aproximante retroflexa

Nos últimos anos, muitas pesquisas variacionistas sobre
os róticos no PB têm mencionado a presença da variante retroflexa.
Em estudo sobre a realização das consoantes pós-vocálicas no PB,
Callou et al. (1997) analisaram ocorrências de /r/ em cinco capitais
e identificaram sete realizações fonéticas, a saber: vibrante apical
múltipla, vibrante uvular, fricativa velar, fricativa laríngea
(aspirada), vibrante apical simples e aproximante retroflexa, além
do zero fonético.13

No caso do Sul do País, o Atlas Lingüístico-Etnográfico da
Região Sul (Koch; Klassmann; Altenhofen, 2002) traz dados que
apontam haver uma espécie de trajetória de disseminação do [®]
pelos três estados.14 Já segundo o Atlas Lingüístico do Paraná
(Aguilera, 1994), a variante dissemina-se por todo o estado, sendo
realizada pelos falantes principalmente em posição de coda
silábica.15

As referências supracitadas relativas à distribuição e
caracterização articulatória do retroflexo no PB baseiam-se em

13 Em Porto Alegre, 7% dos informantes fizeram retroflexão em posição
interna de coda silábica; em São Paulo, 5%; no Rio de Janeiro, em Salvador
e Recife, não foram registradas ocorrências desse som. Em posição de
coda silábica, no final das palavras, Porto Alegre registrou 3%; em São
Paulo, 2% e, nas outras três capitais, não houve ocorrência.

14 Na carta 51, relativa à pronúncia da palavra corda, por exemplo, vê-se
que, no Paraná, mais de 60% dos 18 informantes fizeram retroflexão; em
Santa Catarina, em torno de 30% e, no Rio Grande do Sul, pouco mais de
5%.

15 Na carta fonética da palavra terça-feira, o Atlas registra 81 ocorrências de
retroflexo, num total de 92 repetições da palavra por informantes distintos.
Para a carta correspondente a árvore, nas 111 produções colhidas, houve
88 ocorrências do retroflexo. Na posição final, os dados colhidos de 97
informantes que produziram a palavra flor exibem 76 ocorrências de [®].
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análises de oitiva, as quais não invalidam os estudos, embora
tornem menos acurada a caracterização do som em questão. Por
essa razão, o estudo de Leite (2004) é inovador, já que conjuga
metodologia sociolingüística com inspeção acústica de parte dos
seus dados. Mediante análise acústica, a autora apontou as
seguintes variantes de /r/ no português falado no interior de São
Paulo: aproximante retroflexa, aproximante alveolar, vogal
colorida,16 tepe e aproximante palatal.

A exemplo dos trabalhos de Lehiste (1962) e Lindau (1980)
sobre os sons de /r/ do inglês norte-americano e de Leite (2004)
sobre o português de São Paulo, Ferraz (2005) realiza um estudo
em que descreve acusticamente a aproximante retroflexa no dialeto
paranaense. Por meio de análise espectrográfica e de medidas de
formantes (F1, F2 e F3), considerando a relação entre a produção
de [®], contexto vocálico adjacente e posição na palavra, Ferraz
(2005) analisou realizações de [®] paranaense, com o objetivo de
descrever – utilizando ferramentas específicas de análise acústica
– como se processa esse som. Assim, as análises de Ferraz (2005)
apontam que existem diferenças significativas entre as medidas
de F3 de retroflexo e aproximante, formante esse marcadamente
baixo no primeiro som em relação ao segundo. Quanto ao correlato
acústico do retroflexo do PB, o autor aponta um F3 não exatamente
baixo, como relatam Lehiste (1962) e Lindau (1980) no caso do
inglês norte-americano, mas bemolizado,17 em relação ao F3 da
vogal adjacente.

Descrição fonético-fonológica dos róticos do holandês padrão

Segundo descrição de Gillis e De Houwer (1998), a língua
holandesa padrão tem dois fonemas róticos em posição de final
de sílaba/palavra: /r/ e /F/. Ao primeiro fonema, corresponde a
letra “r”; ao último, “g” e “ch”. O fonema /r/ possui um alofone
posicional, [R] e [F] possui o alofone [X]. Os sistemas fonético e

16 A vogal colorida a que a autora se refere é o mesmo som a que Lehiste
(1962) chama r-silábico, ou seja, o /r/ com fortes características vocálicas.

17 Acusticamente, o traço bemolizado envolve abaixamento brusco ou
enfraquecimento de alguns componentes de alta freqüência (JAKOBSON;
FANT; HALLE, 1952 apud DELGADO MARTINS, 1988).
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fonológico dos róticos em posição de coda silábica no holandês
padrão podem ser observados, respectivamente, nas tabelas 2 e 3.

Tabela 2: Sistema fonético do holandês padrão, adaptado de
Gillis e De Houwer (1998)

Tabela 3: Sistema fonológico do holandês padrão, adaptado de
Gillis e De Houwer (1998)

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Informantes

Segundo Hack (apud Luyten, 1979), no âmbito da
convivência social, percebe-se que o grupo de holandeses de
Carambeí organiza-se hierarquicamente, nos seguintes grupos:
‘pioneiros’; ‘descendentes dos pioneiros’; e ‘holandeses que
chegaram após 1945’. Os ‘pioneiros’ são poucos atualmente, mas
de extrema importância na vida comunitária, pois deram o impulso
inicial, trouxeram prosperidade à colônia e mantêm fortes laços
com o país de origem.

Já o grupo de ‘descendentes’ pode ser dividido entre os de
segunda, terceira e quarta gerações. Os de segunda geração,
nascidos em Carambeí, têm ainda alguma ligação com a Holanda,
mas a vêem como um país que fez pouco pela colônia, antes de
1940. Por isso, consideram que o Brasil é seu país de origem. Essa
geração, que representa o elemento tradicional da colônia, sofreu
muito com a ausência de ensino sistemático durante os 25 anos
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em que Carambeí ficou sem escola. A terceira e a quarta gerações
(a última, em formação), compostas pelos jovens carambeienses,
constituem-se de elementos renovadores, beneficiados,
principalmente, pela educação regular: na colônia, freqüentam o
ensino fundamental e, nas cidades próximas, o ensino médio e o
universitário. O contato direto com a sociedade brasileira, via escola
ou atividade profissional, fez com que os laços culturais e afetivos
estabelecessem-se com o Brasil. No grupo de descendentes, os de
terceira e quarta gerações representam o grupo em ascensão na
adesão a tudo o que se identifica com a sociedade luso-brasileira,
procurando contrapor-se à geração anterior.

Os ‘imigrantes que chegaram após 1945’ e os que se
incorporam ainda hoje à colônia formam um grupo grande, porém
de composição heterogênea. São geralmente técnicos agrícolas,
laticinistas, engenheiros agrônomos.

Tendo em vista essas considerações, a seleção dos
informantes foi feita em função do objetivo do trabalho de
caracterizar acusticamente o /r/ em coda no português falado por
descendentes de holandeses de 2ª e 3ª gerações. Por essa razão,
selecionaram-se dois grupos18 de informantes nascidos em
Carambeí: o primeiro (doravante Grupo 1) pertence à segunda
geração de descendentes e tem como língua materna o holandês; o
segundo (doravante Grupo 2) pertence à terceira geração de
descendentes e, apesar de ter aprendido as duas línguas ao mesmo
tempo, logo deixou de falar holandês.

No Grupo 1, da segunda geração de descendentes de
holandeses, identificam-se: a) W. – 73 anos, viúva, dona de casa,
filha de holandeses; b) I. – 40 anos, casada, dona de casa, filha de
holandeses. No Grupo 2, da terceira geração de descendentes de
holandeses, identificam-se: a) F. – 20 anos, casada, universitária,
neta de holandeses; b) M. – 15 anos, solteira, estudante, neta de
holandeses.

18 Optou-se, neste trabalho, por não explorar o critério “sexo“, privilegiando-
se os dados de melhor qualidade acústica. Fica o intento de explorar essa
questão em trabalho subseqüente, considerando, de acordo com Fischer
(1958), que a forma de prestígio tende a predominar na fala feminina, ou
seja, a fala das mulheres tende a ser mais conservadora que a dos homens.
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Corpus

Para esta pesquisa, foram utilizados dois corpora, um em
português e outro em holandês. O primeiro corpus, do português,
não foi coletado com o objetivo de analisar os róticos em coda. O
segundo corpus, do holandês, constitui-se de dados coletados com
a finalidade específica de analisar os casos de variação nos róticos
em coda.19 Tais corpora serão descritos a seguir.

Descrição do corpus em português

Os dados em português foram coletados a partir de
entrevistas semi-estruturadas,20 cujos temas versavam sobre a atual
situação do bilingüismo presente na colônia de Carambeí. Os
dados analisados neste trabalho foram:

Corpus 1 – Português

19 Esses dados foram coletados quando da decisão de caracterizar
acusticamente os róticos do holandês.

20 Estilo cuidadoso/planejado. Em gravações não-secretas, o estilo de fala
é formal, pois a presença de um gravador faz com que os interlocutores
prestem mais atenção ao estilo de fala que utilizam (MODESTO, 2006). Já a
opção pela conversa semi-estruturada deve-se ao fato de que ela permite,
mais do que a conversa livre, a realização dos traços fonético-fonológicos
controlados pela pesquisa (MARGOTTI, 2004).
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Descrição do corpus em holandês

Para a montagem do corpus, selecionaram-se palavras
correntes em holandês, as quais continham róticos em coda, na
posição de final de palavra. As gravações foram feitas em sala
silenciosa, diretamente na placa de som do computador, com
microfone unidirecional. O corpus gravado no presente trabalho
foi:

Corpus 1 – Holandês (palavras com /r/)

21 Para Margotti (2004), a leitura é o estilo de fala mais cuidadoso, tendo
em vista a influência do ensino escolar, pautado pela variedade lingüística
de prestígio.

22 Para detalhes sobre esse programa e seu funcionamento, vide Albano et
al. (1995). O programa citado pode ser obtido gratuitamente na internet
em: http://www.fon.hum.uva.nl/praat/.

Entrevistas / Coleta de dados

Utilizaram-se dois procedimentos distintos para a coleta
dos dados. No caso da coleta do corpus em português, cujo estilo
de fala era cuidadoso/planejado, realizou-se entrevista semi-
estruturada, nos moldes dos questionários sociolingüísticos
labovianos. No caso da coleta do corpus em holandês, realizou-se
leitura de enunciados,21 em um total de 39 itens lexicais, em frase-
veículo (diga ___ de novo). Os informantes leram as frases do corpus,
as quais foram gravadas em uma sala silenciosa, diretamente na
placa de som do computador, com um microfone unidirecional.
Os dados foram gravados em única entrevista.

RESULTADOS

Para a realização das análises, os dados foram submetidos
à análise acústica, utilizando-se o software Praat,22 desenvolvido
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por Paul Boersma e David Weenink, no Instituto de Ciências
Fonéticas da Universidade de Amsterdã. Tanto no corpus em
português, quanto no corpus em holandês, o objetivo era verificar o
comportamento dos róticos nessa posição.23

Para caracterizar acusticamente os róticos em coda no
português falado pela segunda e terceira gerações de descendentes
de holandeses de Carambeí, mediram-se as freqüências de F1, F2 e
F3 dos róticos. O sinal digitalizado foi usado para: 1) exibir a
forma de onda de um dado segmento de uma frase-veículo; 2)
gerar espectrogramas de cada uma das frases-veículo; 3) gerar o
espectro de um segmento em um dado instante de tempo. A seguir,
serão observados espectrogramas, sobre cujos róticos em posição
de coda serão feitas observações, considerando a análise
apresentada.

O primeiro espectrograma (Figura 1) refere-se aos dados do
Grupo 1, corpus em português. No português das informantes do
Grupo 1 (segunda geração), prevalece a vibrante alveolar, que
consiste em dois ou três pulsos. A configuração dos formantes da
vibrante é mais bem identificada na abertura oral (ao contrário do
tepe, em que se reconhecem formantes durante o início e o final do
fechamento). Quanto à forma de onda, vê-se que é bastante
irregular: há momentos, correspondentes aos fechamentos,
quando praticamente zeram as freqüências, e outros, equivalentes
às aberturas orais, quando se identificam períodos de intensidade
menor que os das outras soantes.

Figura 1: vibrante alveolar (Informante I., Grupo 1. Corpus em português).

23 Observar-se-ia se o correlato acústico do /r/ em coda é o F3 baixo (LEHISTE,
op.cit.; LINDAU, 1980).
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O segundo espectrograma (Figura 2) também se refere aos
dados do Grupo 1, mas do corpus em holandês. Observa-se que, no
holandês das informantes do Grupo 1 (segunda geração),
predomina a vibrante alveolar, que é bastante semelhante (em
termos de configuração dos formantes) à vibrante que ocorre no
português que elas falam.

Figura 2: [r] vibrante alveolar (Informante I., Grupo 1. Corpus em holandês).

Em relação aos dados do português do Grupo 2, entre as
variantes de /r/ em coda encontradas, destaca-se a variante
retroflexa de F3 bemolizado (espectrograma da Figura 3), além
das variantes aproximante retroflexa e aproximante alveolar.
Ferraz (2005), que analisou acusticamente os róticos em coda em
um dialeto do interior do Paraná, apontou diferenças significativas
entre as medidas de F3 de retroflexo e aproximante, formante esse
que é marcadamente baixo no primeiro som em relação ao segundo.
Quanto ao correlato acústico do retroflexo do PB, o autor aponta
um F3 não exatamente baixo, mas bemolizado, ou seja, que envolve
um abaixamento brusco (Jakobson; Fant; Halle, 1952 apud Ferraz,
2005) em relação ao F3 da vogal adjacente.

Figura 3: retroflexo de F3 bemolizado (Informante M., Grupo 2. Corpus em
português).
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Ainda em relação ao português falado pelo Grupo 2, no
espectrograma a seguir (Figura 4), onde se lê “governo”, observa-
se a variante aproximante retroflexa, cujo correlato corresponde a
um abaixamento do terceiro formante (F3), que se aproxima do
segundo formante (F2).

Figura 5: [®] aproximante alveolar (Informante M., Grupo 2. Corpus em
português)

Figura 4: [”] aproximante retroflexa (Informante M., Grupo 2. Corpus em
português)

Há ainda a aproximante alveolar (Figura 5), que tem como
correlato acústico um levantamento do terceiro formante, chegando
a se aproximar do quarto formante. No espectrograma da Figura
5, onde se lê “passaporte”, pode-se visualizar um exemplo da
variante aproximante alveolar.
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Análise da freqüência dos formantes do /r/ em coda

Corpus em português

Os primeiros, segundos e terceiros formantes (F1, F2 e F3)
do /r/ em coda foram medidos no programa Praat, com o auxílio
de espectrogramas. Os valores encontrados estão expressos na
seqüência.

Freqüência dos formantes do /r/ em coda

Grupo 1 – Segunda geração

Corpus em holandês

O corpus em holandês foi analisado da mesma forma:
também se mediram os primeiros, segundos e terceiros formantes
(F1, F2 e F3) do /r/ em coda no programa Praat, com o auxílio de
espectrogramas. Os valores encontrados estão expressos a seguir.

Freqüência dos formantes do /r/ em coda

Grupo 1 – Segunda geração

Grupo 2 – Terceira geração
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Observa-se que os dados relativos a [r] no corpus em
português corroboram os dados do trabalho de Silva (1996). Já os
dados relativos a [”] e [®] em português corroboram os dados de
Leite (2004) e os relativos ao retroflexo de F3 bemolizado também
em português corroboram os dados de Ferraz (2005). Além disso,
verifica-se uma grande semelhança formântica entre o [r] em coda
no português e o [r] em coda no holandês falado pela segunda
geração de descendentes. É importante observar que a diferença
entre os dados obtidos pelo Grupo 1 em relação ao Grupo 2 sugere
haver uma mudança em curso no português falado pelos
descendentes de holandeses, no que diz respeito aos róticos em
posição de coda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo dedicou-se à caracterização acústica dos róticos
em coda presentes no português falado em Carambeí por
descendentes de holandeses de 2ª e 3ª gerações, comparando-os.
Para caracterizar acusticamente os róticos em coda no português
falado pela segunda e terceira gerações de descendentes de
holandeses de Carambeí, mediram-se as freqüências de F1, F2 e F3
dos róticos, utilizando-se o software Praat.

As análises apontaram que o rótico em coda no português
falado pela 2ª geração de descendentes é a vibrante alveolar, [r].
Em relação ao português falado pela 3ª geração de descendentes,
encontraram-se as seguintes variantes de róticos em coda:
aproximantes retroflexa e alveolar, como em Leite (2004) e
retroflexo de F3 bemolizado, como em Ferraz (2005).

A diferença entre os dados obtidos pela 2ª geração em relação
aos da 3ª geração sugere haver uma mudança em curso no

Grupo 2 – Terceira geração
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português falado pelos descendentes de holandeses, no que diz
respeito aos róticos em posição de coda. Percebe-se, inclusive, que
alguns informantes atentam para essa possível mudança em curso,
pelo fato de fazerem observações tais como “pronunciar [r] é
esnobe”, ao passo que, segundo sua opinião, usar a variante
aproximante retroflexa e alveolar “é comum às pessoas que são
simples, ou seja, não têm frescura”. Fica a sugestão para que estudos
de natureza variacionista confirmem essa provável mudança em
curso e sua extensão.

Relacionando-se os resultados do trabalho de Luyten (1979)
aos resultados desta pesquisa, pode-se concluir que a variante
vibrante múltipla em posição de coda é a variante conservadora, já
que caracteriza o português falado pela 2ª geração de descendentes
de holandeses. Já as aproximantes retroflexa e alveolar, além do
retroflexo de F3 bemolizado, observados no português da 3ª geração
de descendentes, são variantes inovadoras, pois não
representavam mais apenas o português falado pelos não-
holandeses.

Além de se medirem os formantes dos róticos em coda no
português falado pela 2ª geração para sua caracterização acústica,
compararam-se os dados referentes à vibrante aos dados da
vibrante em coda silábica no holandês falado pelo mesmo grupo
de informantes. Essa comparação demonstrou que uma grande
semelhança formântica estabelece-se entre os dois sons.

Por fim, é importante ressaltar que essa pesquisa não
pretende resolver a questão do comportamento dos róticos em coda
no PB de Carambeí. Muitas coisas podem ainda ser ditas a esse
respeito, em estudos sociolingüísticos ou fonéticos. No entanto,
espera-se que este estudo tenha cumprido sua função,
contribuindo, de alguma forma, para futuras descrições do
comportamento fonético-acústico dos róticos em coda em dialetos
do PB, bem como adicionando algumas informações a pesquisas
sobre os róticos em geral.
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Title: The Portuguese spoken by people of Dutch descent in Carambeí (PR) and the
rhotics in coda
Abstract: This paper presents a comparative study of the acoustic featuring of the
rhotics in coda in the carambeiense Portuguese spoken by the second and third
generations of Dutch descendants. Despite the phonetic nature of the work, the
intention is to set up the basis for a future search of variacionist nature based on the
data obtained, since former studies (Fraga, 2005; Fraga, 2006a) show a change in
progress in the rhotics in coda in Carambeiense Portuguese. Considering the situation
of contact among Dutch and Portuguese and the bilingualism of the Dutch
descendants resulting from this contact, the /r/ in coda in the Dutch spoken by the
informers was also analyzed, in spite of the lack of fluency of the third generation of
descendants. The data in Dutch were compared to the data in Portuguese, in order
to verify possible resemblances among these sounds.
Keywords: rhotics; acoustic study; experimental phonetics; Portuguese/Dutch
Bilingualism; language contact.


